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Resumo: Este artigo buscou compreender como a prática esportiva 
vivenciada no programa Curumim influenciou a relação dos antigos 
participantes do programa no Sesc Ribeirão Preto com o esporte. 
Como metodologia, utilizamos a Teoria Fundamentada; seis adul-
tos que participaram do Curumim foram entrevistados. Durante 
a análise, cinco categorias foram estabelecidas, sendo a principal 
“Curumim como ‘uma janela que se abre’: descobertas, aprendiza-
dos e influências”. Por fim, foi possível evidenciar a influência do 
Curumim no envolvimento com a prática esportiva. Contudo, este 

1 O trabalho é fruto e recorte de uma dissertação.
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não foi um fator decisivo. Ainda, experiências marcantes demons-
traram potencial para alterar o modo de ação de seus frequentado-
res e definir a escolha profissional dos participantes.

Palavras-chave: Esporte; Experiência; Educação Não-Formal. 

Abstract: This article sought to understand how the sports 
practice experienced in the Curumim Program influenced 
the relationship of the former participants with sport. As 
methodology, the Grounded Theory was used; six adults 
who participated in the Curumim in Sesc Ribeirão Preto were 
interviwed. Analyzing the data, five categories were established 
and the main one was “Curumim as ‘an open window’: discoveries, 
learning and influences”. Finally, it was possible to perceive the 
influence of Curumim in sports practice, however, this was not 
a decisive factor. Still, remarkable experiences showed the 
potential to change the way of action of its participants and to 
define the professional choice.

Keywords: Sport; Experience; Non Formal Education.

Resumen: Este artículo buscó comprender cómo la práctica 
deportiva vivida en el Programa Curumim influyó en la relación 
de los ex participantes del Sesc Ribeirão Preto con el deporte. 
Como metodología, se utilizó la Teoría Fundamentada; se 
entrevistaron seis adultos que participaron en el Curumim. En 
el análisis, se establecieron cinco categorías, siendo la principal 
“Curumim como una ‘ventana que se abre’: descubrimientos, 
aprendizajes e influencias”. Finalmente, se pudo evidenciar la 
influencia de Curumim en la práctica deportiva, pero, este no 
fue un factor determinante. Todavía, experiencias notables 
demostraron el potencial para cambiar las acciones de sus 
habituales y definir su elección profesional.
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Introdução

Em 1946, o Sesc – Serviço Social do Comércio – foi criado, com 
o intuito de contribuir com a melhora da qualidade de vida da po-
pulação trabalhadora, a qual crescia em ritmo superior à capaci-
dade de atendimento dos serviços públicos. No princípio, as ações 
do Sesc tinham um caráter mais assistencialista e, com o passar do 
tempo, assumiram uma característica mais educativa e formativa, 
tornando-se uma instituição atuante no campo da Educação Não 
Formal (CUNHA, 2010; MAGALHÃES; MARTIN, 2013). Atualmente, o 
Sesc oferece ao público acesso a bens e produções culturais, como 
oficinas sobre os mais diversos temas e técnicas, espetáculos tea-
trais, de circo e de música, exposições de arte, vivências esportivas 
e corporais, atividades de promoção da saúde e outras programa-
ções específicas (CUNHA, 2010). 

Em relação ao esporte, o Sesc realiza ações nessa área des-
de sua origem e busca orientações no movimento Esporte Para 
Todos (iniciado na década de 1960); nas proposições da Carta 
Internacional de Educação Física e Esporte (de 1979 e revisada 
em 2015) da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura); na Pedagogia do Esporte pelo 
olhar interacionista; no Esporte como Jogo e; no conceito de al-
fabetização esportiva, segundo documento interno da instituição 
(SESC, 2019). Com a intenção de ampliar o repertório motor e 
cultural dos participantes de todas as faixas etárias, o Sesc incen-
tiva a conscientização sobre a importância da prática regular de 
esporte e de atividade física e estimula a incorporação de hábi-
tos mais saudáveis para a melhoria do bem-estar e da qualidade 
de vida em todas as faixas etárias. (CUNHA, 2010; MAGALHÃES, 
MARTIN, 2013). 

Dentre os programas esportivos oferecidos pelo SESC que de-
senvolvem o esporte, destacamos o Curumim. O Programa foi cria-
do em 1986 pela administração do Sesc do estado de São Paulo, 
contemplando as mais diversas áreas da cultura, assim como o 
esporte. Tal programa é socioeducativo e busca contribuir com o 
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desenvolvimento integral de crianças da faixa etária de 7 a 12 anos 
por meio de atividades lúdicas e educativas realizadas no tempo 
livre, de modo a favorecer a socialização, a descoberta de poten-
cialidades e interesses, a compreensão da realidade e do meio em 
que se vive (SESC, 1986; GALANTE, 2006). 

Na sua realização cotidiana, o Curumim apresenta em seu 
documento de origem as atividades permanentes, que são com-
preendidas em cinco módulos básicos: módulo de expressão sen-
sível, relacionado às atividades artísticas; módulo de relações com 
a natureza; módulo de relações com a ciência e tecnologia; módu-
lo de relações com a sociedade, que consiste no contato e vivência 
de processos sociais, como assembleias, organização de grupos e 
o módulo de expressão física, relacionado às práticas de iniciação 
esportiva (SESC, 1986; GALANTE, 2006).

Para exemplificar, as crianças frequentam o programa no con-
traturno escolar e vivenciam atividades como brincadeiras, teatro, 
dança, literatura, música, esporte, cinema, jogos, artes visuais, ati-
vidades tecnológicas, culinária, contação de histórias, passeios e 
atividades relacionadas ao meio ambiente. Em convergência com 
essas práticas, o programa promove também valores importantes, 
como a afetividade, a cooperação, a autonomia, a diversidade, o 
convívio e o respeito ao próximo (APRENDER BRINCANDO, 2012).

A partir desses referenciais, o Curumim foi criado e desenvol-
vido ao longo dos últimos 30 anos e, com o passar do tempo, foi 
se alterando de acordo com cada período histórico e com as ne-
cessidades e reflexões sobre o programa, sem perder sua essên-
cia, contando com a prática esportiva na sua atuação (APRENDER 
BRINCANDO, 2012; MAGALHÃES, MARTIN, 2013; PARK, FERNANDES, 
2015). No Sesc Ribeirão Preto, o Programa Curumim teve início em 
maio de 1988 e contou com uma equipe de profissionais variados 
ao longo de sua trajetória, tais como uma pedagoga, uma arquite-
ta, uma artista plástica, uma bióloga, uma musicista e um profis-
sional de Educação Física, principal responsável pelo contato com 
o esporte no programa. 
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Ao destacar o módulo de expressão física do Curumim, este 
“compõe-se de atividades de iniciação e aperfeiçoamento esportivo 
de diversas modalidades, considerando as peculiaridades da faixa 
etária de 7 a 12 anos” (SESC, 1986, p. 25). A partir de perspectivas 
atuais, percebe-se que esse módulo possibilita o oferecimento de 
práticas esportivas diversificadas, o que é muito importante para 
a base do desenvolvimento físico, cognitivo e emocional no espor-
te e para a continuidade da prática recreativa na adolescência e 
vida adulta (BAKER, 2003; FREIRE, 2006; COTÉ; BAKER; ABERNETHY, 
2007; MENEZES; MARQUES; NUNOMURA, 2014; COTÉ et al., 2017). 

Outro ponto importante é a possibilidade de ensinar valo-
res pelo esporte, que são condutas e atitudes que auxiliam na 
condução pedagógica do ensino esportivo, contribuindo com a 
formação humana de seus participantes (RUBIO, 2009; SANCHES, 
RUBIO, 2011; MACHADO; GALATTI; PAES, 2014; GINCIENE, 2016; 
COTÉ et al., 2017). 

Dessa forma, o objetivo principal desse estudo foi analisar 
se e como o Curumim influenciou a prática esportiva dos antigos 
participantes – também designados como “ex-curumins” – do re-
ferido programa do Sesc Ribeirão Preto. A partir dessa questão 
central, buscou-se também refletir e debater sobre as relações 
estabelecidas entre o Programa Curumim e o esporte. Assim, esta 
pesquisa justificou-se pela compreensão do papel do Programa 
Curumim no contato e envolvimento de seus participantes com a 
prática de esporte e por proporcionar uma perspectiva diferente 
sobre tal programa. 

Os resultados advindos do atual estudo podem contribuir 
também para outros projetos e programas de Educação Não 
Formal que atuam com o esporte ou que possuem estrutura pa-
recida com o Curumim, além de enriquecer a literatura existente, 
suscitar pesquisas relacionadas à temática abordada e inspirar 
programas similares. 
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Metodologia

Esta pesquisa foi baseada na abordagem qualitativa e utilizou 
como metodologia a Teoria Fundamentada (CHARMAZ, 2009). Na 
Teoria Fundamentada, o momento da análise é a interação entre 
o pesquisador e seus dados e ocorre simultaneamente à coleta; a 
criatividade se manifesta na capacidade de nomear categorias, fa-
zer questionamentos, comparações e extrair um esquema teórico 
que represente seus achados (STRAUSS; CORBIN, 2008). Segundo 
os autores citados, o(a) pesquisador(a) deve construir sua teoria a 
partir dos dados coletados e analisados e não se basear em hipó-
teses prévias. Assim, a literatura deve ser utilizada para aumentar, 
e não para restringir, o desenvolvimento da teoria e da criativida-
de de quem realiza o estudo.

Participantes

Para a pesquisa, foram entrevistadas 6 pessoas maiores de 18 
anos que frequentaram o Programa Curumim no Sesc de Ribeirão 
Preto em diferentes períodos, alguns desde 1992, outros nos anos 
2000. Os participantes foram selecionados a partir de contatos 
particulares da primeira autora, pela primeira autora, que é funcio-
nária do Sesc e, na época do desenvolvimento da pesquisa (2015 
a 2017), era educadora no Programa Curumim do Sesc Ribeirão 
Preto. Assim, parte dos entrevistados foram indicados por funcio-
nários do Sesc, outros foram indicações dos próprios participantes 
da pesquisa. 

Os propósitos da pesquisa foram aprovados pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Escola de Educação Física e Esporte de 
Ribeirão Preto (Universidade de São Paulo), sob o número CAAE 
59113516.6.0000.5659. Foi entregue a cada entrevistado uma via 
do termo de consentimento livre e esclarecido, também aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa já mencionado.

Conforme a metodologia utilizada, a amostragem, que diz res-
peito aos participantes, “é dirigida à construção da teoria e não 
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visa à representatividade populacional” (CHARMAZ, 2009, p. 19). 
O número de participantes da pesquisa não foi pré-estabelecido 
e a conclusão da produção de dados ocorreu de acordo com a 
limitação de acesso a “ex-curumins”. A amostragem foi feita por 
conveniência e não foi possível estabelecer um recorte temporal. 
Segue o perfil dos participantes da pesquisa:

Tabela 1: Perfil dos participantes.

Participante
Período de 

participação 
no Curumim

Idade em que 
participou do 

Curumim

Idade 
quando 

participou 
da pesquisa

Ocupação

P1 De 2002 a 2005 Dos 10 aos 13 
anos 23 anos

Profissional de 
Educação Física/ 
personal trainer

P3 1994 9 anos 32 anos Assistente social

P4 De 1993 a 
1998

Dos 7 aos 12 
anos 30 anos Bombeiro 

(militar)

P5
De 1996 a 
junho de 

1997

Dos 10 aos 11 
anos 32 anos Administradora  

de empresa

P6 De 2002 a 
2005

Dos 8 aos 11 
anos 21 anos

Estudante de 
Administração de 

empresas

P8 De 1992 a 
1998

Dos 6 aos 12 
anos 31 anos

Profissional de 
Educação Física/ 

preparadora 
física

Fonte: elaborada pelos autores.

Coleta e análise de dados

Para a coleta de dados, foi aplicada a entrevista semiestrutu-
rada com o intuito de extrair informações sobre a experiência dos 
antigos participantes com o esporte antes, durante e após a parti-
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cipação no Curumim (roteiro da entrevista no apêndice). A duração 
das entrevistas variou de 12 a 43 minutos e todas foram gravadas, 
transcritas, na literalidade, e apresentadas aos entrevistados para 
conferência. Segue o roteiro utilizado nas entrevistas:

1. Qual o período em que você participou do Programa Curumim? 
Por quanto tempo você participou do programa?

2. Qual idade você tinha quando frequentou o Programa Curumim?

3. Conte sobre suas experiências com o esporte antes de ingres-
sar no Curumim. 

4. Relate como foi o contato e sua experiência com o esporte no 
Programa Curumim, desde seu ingresso até sua saída. 

5. Fale sobre sua experiência com o esporte após sua saída do 
programa.

A análise seguiu as fases previstas pela Teoria Fundamentada: 
a codificação aberta, a codificação axial e a codificação seletiva. Em 
outras palavras, a codificação aberta consiste no primeiro momen-
to para a microanálise: identificação de conceitos e formação de 
categorias temporárias a partir da realização das análises palavra 
por palavra, linha a linha, parágrafo por parágrafo. 

Na codificação axial, ocorre a definição das categorias e sub-
categorias e o estabelecimento de relações entre elas, como uma 
recomposição dos dados; na codificação seletiva, ocorre a in-
tegração das categorias e o refinamento da teoria, bem como a 
identificação da categoria central (STRAUSS; CORBIN, 2008). Em 
continuidade ao processo analítico, a redação dos memorandos 
e construção de diagramas foram realizadas com a intenção de 
auxiliar na reflexão sobre os conceitos elaborados e na formação 
das categorias. Segundo Charmaz (2009), esta etapa representa o 
momento intermediário entre a coleta de dados e a redação dos 
relatos de pesquisa.

A coleta e análise de dados foram realizadas pela primeira au-
tora. O envolvimento direto e em profundidade no contexto da 
pesquisa foram essenciais para o delineamento, para a execução 
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e para a análise do estudo. Porém, para minimizar os efeitos da 
subjetividade no trabalho analítico, investiu-se em uma triangula-
ção interativa (TRACY, 2010) entre os coautores, desde as primei-
ras versões desse artigo.

Resultados e discussão

Os resultados são apresentados juntamente com a discussão 
com a intenção de auxiliar a compreensão e trazer a referência 
da literatura que emergiu a partir deles, conforme a metodologia 
seguida pelo trabalho.

Categorias emergentes

De acordo com a análise dos dados, foram estabelecidas cinco 
categorias indicadas no esquema teórico com base nos conceitos 
extraídos das falas dos entrevistados. A categoria “Curumim: ‘uma 
janela que se abre’ para descobertas, aprendizados e influências” 
foi identificada como a categoria central. Optou-se por discutir os 
resultados em suas respectivas categorias. Para indicar o período 
de participação, esse será apresentado entre parênteses, após a 
sigla do participante, como no exemplo: (P1 – 2002-2005).

Figura 1. Esquema teórico que representa as categorias identificadas na 
análise dos dados.

Fonte: elaborada pelos autores.
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Categoria “Experiências esportivas externas ao Progra-
ma Curumim”

Essa categoria refere-se às vivências esportivas e outras prá-
ticas corporais realizadas no período anterior à participação no 
Curumim relatadas pelos antigos participantes do programa (P1, 
P3, P4, P5, P6, P8). Como principais achados, quatro dos entrevis-
tados se referiram às aulas de Educação Física escolar ou à escola 
como uma das responsáveis pelo contato com o esporte (P1, P4, 
P5, P6). Foi mencionado também natação no clube (P3) e o próprio 
Programa Curumim (P8).

Era a prática na escola, então, a Educação Física, e o... O 
meu padrasto ele é, ele é professor de Educação Física. En-
tão, assim, a gente estudava de manhã, e como não tinha 
muita coisa pra fazer à tarde, ele sempre levava a gente 
pra Cava do Bosque. Então, eu ficava acompanhando ali. 
Então, eu ficava só vendo o vôlei. E aí, foi onde eu comecei 
a gostar do vôlei, foi na Cava do Bosque, né? [...]. (P5 em 
entrevista concedida em: 04 maio 2017).

Bourdieu (2003a) reflete sobre essa questão ao apresentar a 
escola como um agente transformador do habitus, responsável 
pela estruturação das experiências posteriores às vivências esco-
lares. O conceito de habitus elaborado por Pierre Bourdieu seria a 
ponte entre as dimensões objetiva e subjetiva da vida das pessoas. 
O autor também afirma que o habitus “é o que se adquiriu, mas 
encarnou de modo duradouro no corpo sob a forma de disposições 
permanentes” (BOURDIEU, 2003b, p. 140). 

Dessa forma, as pessoas agiriam de acordo com seu ha-
bitus, o qual representa a familiaridade com algo e os gostos, 
como um sistema de esquemas de percepção e apreciação das 
práticas. Baseado nessa perspectiva, o habitus seria estrutura-
do e reestruturado pelos processos educativos na família, no 
ambiente escolar e em outros meios em que os indivíduos con-
vivem ao longo da vida. 
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Com o tempo de um ano e meio de frequência ao Curumim, 
a Participante 5 teve bom envolvimento com o esporte. Com base 
em estudos de Bourdieu e Passeron (2009), observa-se que o meio 
familiar e a herança cultural poderiam ter contribuído para o enga-
jamento na prática esportiva, o que indica que apenas o tempo de 
participação no Curumim não definiria o aprendizado, a assimila-
ção de comportamentos e a construção do habitus.

Para compreender a situação relatada e a herança cultural, 
Nogueira e Nogueira (2009, p. 51) afirmam que “cada indivíduo é 
caracterizado em termos de uma bagagem socialmente herdada”. 
Os componentes dessa bagagem podem ser entendidos como ca-
pital econômico, capital cultural (conhecimento adquirido, qualifi-
cações profissionais e bens culturais materiais, como livros e obras 
de arte) e capital social (relações entre pessoas, títulos e reconhe-
cimento na sociedade) (BOURDIEU, 1986).

Com base nos conceitos mencionados, Bourdieu refere 
que o capital cultural é tido como herança familiar (BOURDIEU, 
2007). Em relação à herança cultural, essa é transmitida de modo 
mais discreto e indireto, sem esforço metódico (BOURDIEU; 
PASSERON, 2009). 

A P8 referiu que seu primeiro contato com o esporte foi no 
Programa Curumim.

Eu entrei no Curumim com 6 anos. Então, não lembro 
muito bem. Mas eu era garota de rua mesmo, vivia na rua 
brincando, mas o esporte mesmo, assim, esse, essa pro-
ximidade foi através, realmente, do Curumim, que foi, as-
sim, o contato em diversas modalidades. (P8 em entrevista 
concedida em: 12 out. 2017).

Tal experiência foi responsável por propiciar o gosto pela 
prática esportiva e a continuidade da carreira de atleta, confor-
me seu depoimento. 
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Categoria “Vivências de modalidades esportivas no 
Curumim”

Nessa categoria, reunem-se dados referentes ao período em 
que os entrevistados participaram do Curumim, à vivência e ao 
aprendizado de modalidades esportivas e às práticas corporais. 
As práticas mencionadas foram: goalbol, vôlei adaptado, surfe, na-
tação, bocha de mesa, tênis de mesa, handebol, basquete, futsal/
futebol, vôlei, betes/taco, xadrez, jogos e brincadeiras tradicionais 
e práticas relacionadas ao circo.

Ah, várias! É, além desses, dessas modalidades que é tipo 
o “quadrado mágico”, futsal, basquete, handebol, vôlei, 
têm outras modalidades também que não são olímpicas, 
mas, que “nem”, era betes, taco, esses tipos de modalida-
de também que a gente pôde ter participado e que hoje 
em dia não é muito comum. (P8 em entrevista concedida 
em: 12 out. 2017).

O relato da P3 diferenciou-se dos demais, pois fez referên-
cia a duas modalidades apenas e com indicação de separação 
de gêneros. Entretanto, não foram encontradas mais informa-
ções ou depoimentos sobre a separação de gêneros na prática 
esportiva do Curumim que pudessem explicar ou embasar re-
flexões sobre o tema.

[...] Eu lembro que tinha o esporte direcionado para me-
nina e o direcionado para menino, coisas separadas, né. 
Então, geralmente, os meninos eram colocados pra jogar 
futebol e as meninas pra jogar handebol. (P3 em entrevis-
ta concedida em: 12 out. 2017).

Ainda em relação à diversidade de modalidades esportivas, o 
Curumim pareceu oportunizar aos seus frequentadores modali-
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dades que podem ser consideradas elitizadas e de acesso mais 
restrito, como o xadrez, e outras mais populares e disseminadas, 
como o voleibol e o futsal. 

Ao considerar as modalidades esportivas como elementos 
constituintes do capital cultural, pode-se dizer que tal programa 
atua de modo a relativizar as diferenças entre as heranças culturais 
dos participantes, conforme expressa a finalidade do Curumim em 
seu texto de origem: “tem por fim promover o desenvolvimento 
integral da criança suprindo lacunas deixadas pela escola e pela 
família, relativizando o peso das desigualdades sociais no acesso à 
produção e usufruto dos bens culturais” (SESC, 1986, p. 17).

Algo que foi relatado pelo P5 e P6 foi conversa com atletas 
profissionais. Segundo a P5, esta se sentia incentivada a praticar 
esporte quando participava desses bate-papos:

Eu gostava bastante das palestras que aconteciam. Então, 
eles sempre chamavam algum atleta, alguma referência 
do esporte pra falar com a gente. Eu me lembro da Fer-
nanda Venturini, da Fofão, que deram palestra aqui e foi 
muito legal. Acho que todos os convidados que vieram, es-
ses “ex-atletas”, eles passam além do profissionalismo, o 
gosto mesmo, da gente se identificar com aquilo que gosta 
de fazer e continuar fazendo. Não é só o esporte, não é só 
uma oportunidade ou eventualidade, que é pra ser uma 
prática mesmo [...]. (P5 em entrevista concedida em: 04 
maio 2017).

Em relação ao contato com atletas, estes podem ter estimu-
lado a illusio dos “ex-curumins”, ao manter e/ou despertar o in-
teresse deles pela prática esportiva e destacar a importância do 
esporte e da sua prática. O conceito de illusio diz respeito a mais 
um dos aspectos que compõem o habitus e se refere a estar en-
volvido no jogo social, dar importância ao jogo social percebido 
(BOURDIEU, 2008). 
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Dessa forma, o estímulo da illusio dos participantes pelo con-
tato e conversa com atletas poderia exercer influência no envol-
vimento com a prática esportiva e atuar como um dos possíveis 
fatores de estruturação do habitus. A respeito da última temática, 
as autoras Park e Fernandes (2015, p. 267) também encontraram 
dados similares em sua pesquisa sobre o Curumim: “[...] a visita 
dos atletas como sendo importante para o aprendizado da vida 
por meio da experiência compartilhada”.  

Categoria “Continuidade da prática esportiva”

Essa categoria apresenta dados sobre a prática esportiva dos 
antigos participantes após terem parado de frequentar o Curumim. 
Dentre os entrevistados, quatro “ex-curumins” (P4, P5, P6, P8) con-
tinuaram a praticar esportes na adolescência e na vida adulta. O 
Participante 4 fez parte de equipe escolar de vôlei e handebol após 
sua saída do Curumim e, atualmente, afirmou a importância do 
preparo físico para o trabalho que exerce. 

A P5 relatou que praticou vôlei na adolescência, após sua 
saída do Curumim, e fez parte de uma equipe escolar e de um 
clube. Quando adulta, continuou praticando a modalidade, po-
rém, referiu que está passando por um período sem jogar, por 
dificuldade em adequar seus horários, mas voltou a frequentar a 
academia de musculação. 

O P6 relatou seu envolvimento com o futebol e com o atle-
tismo durante o período da universidade. Atualmente, o esporte 
é ocasional, entretanto, mantém a prática da musculação. A P8 
relatou que continuou a praticar judô e luta olímpica durante a 
adolescência e seguiu carreira como atleta profissional de judô. 
Atualmente, mantém a prática da modalidade com menor intensi-
dade e graduou-se em Educação Física, área em que também atua.

Eu fazia o Curumim e já saía correndo e ia pro judô, que lá 
começava com 7 anos, então, quando eu tinha 7 anos de 
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idade, eu ficava no Curumim e no judô. E fiquei até meus 
16 anos ali, no judô do Sesc. Depois disso, eu acabei sain-
do de Ribeirão Preto e fui pra uma equipe, uma equipe 
grande de esporte lá em São Caetano do Sul, com o judô 
mesmo. Então, eu acabei levando o esporte como profis-
são, dos 16 anos até hoje em dia. [...] Aí, foquei mais no 
estudo, tanto que eu fiz a faculdade de Educação Física, 
através do esporte também, que eu peguei essa paixão 
[...]. (P8 em entrevista concedida em: 12 out. 2017).

Assim, foi possível perceber que o Curumim pode ter contri-
buído para o envolvimento da maioria dos antigos participantes 
que foram entrevistados (P4, P5, P6, P8) com a prática esportiva 
e outras práticas corporais. Em relação a essas influências, um 
maior tempo de participação no programa parece oferecer mais 
chances para que novas atitudes e comportamentos sejam incor-
porados ao habitus, visto que os “ex-curumins” que frequentaram 
por 3 anos ou mais (P4, P6, P8) se mantiveram ativos fisicamente 
quando adultos. 

Para aqueles que frequentaram o Curumim por longo tempo, 
pareceram ter experimentado uma vivência esportiva diversifica-
da e, provavelmente, mais possibilidades de escolha e de conti-
nuidade da prática esportiva na vida adulta podem ter sido apre-
sentadas a eles (FREIRE, 2006; COTÉ; BAKER; ABERNETHY, 2007; 
MENEZES; MARQUES; NUNOMURA, 2014; COTÉ et al., 2017). 

Categoria “Perda de contato com o esporte”

Nessa categoria, duas antigas participantes (P1 e P3) relata-
ram que perderam o contato com o esporte, algo que reforça a 
individualidade da experiência e a diversidade de fatores que po-
dem influenciar essa relação.

Depois que saí do Curumim eu perdi um pouco o contato 
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com o esporte por falta de tempo, porque eu comecei a 
fazer o colegial. Depois do vestibular, graças a Deus, passei 
na faculdade. Na faculdade tentei jogar handebol, tentei 
jogar Basquete, mas acho que eu tenho um trauma desde 
a infância, com relação ao “bullying”. Que antes eu era gor-
dinha, emagreci, só que, talvez... Mesmo tendo estimulado 
o lado do esporte na infância, eu cresci com um pouco de 
trauma, não sei, talvez um pouco de falta de coragem de 
entrar pros times, de enfrentar as panelinhas que “tinha” 
formadas já dos times [...]. (P1 em entrevista concedida 
em: 09 ago. 2016).

A partir do relato da P1, que participou do programa Curumim 
durante 3 anos, é possível perceber que o bullying sofrido na in-
fância parece ter atrapalhado sua autoconfiança, o que também 
teria interferido na motivação para o envolvimento com o espor-
te (WHITEHEAD, 2019). Além do “bullying”, a não-aceitação pelas 
outras colegas de equipe pode ter tornado a prática esportiva 
pouco prazerosa e insatisfatória (SALSELAS et al., 2007). Nessa 
perspectiva, observa-se que a experiência esportiva negativa 
também traz consequências para os aprendizados e a formação 
do habitus das pessoas.

No caso da P3, também houve uma experiência negativa rela-
cionada ao esporte, além de restrição médica.

[...] Então, a hora que me colocaram na quadra pra eu jo-
gar e que eu não dei conta, as meninas começaram a me 
xingar, o educador gritava, e aí eu fiquei meio traumatiza-
da. Eu levei várias boladas de me machucar. Eu tentei isso 
umas duas, três vezes. Depois, toda vez que tinha essa 
atividade, eu lembro que eu me desesperava porque eu 
não queria mais. [...] Mas aí veio a frustração no fim do 
ano. Eu fui numa ortopedista que falou que eu não ia po-
der fazer mais esporte. (P3 em entrevista concedida em: 
20 mar. 2017).
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Com base nesse depoimento, a associação de fatores, como 
o pouco prazer vivenciado na prática esportiva, as frustrações e a 
limitação das possibilidades de escolha em relação às modalida-
des parecem ter contribuído para a dificuldade de engajamento da 
P3 no esporte durante a infância e a adolescência, semelhante ao 
caso da Participante 1. 

No estudo de Zanetti, Lavoura e Machado (2008), os autores 
apontam que o prazer pela prática esportiva foi o principal fator 
identificado pelos jovens atletas participantes da pesquisa para a 
adesão ao esporte. Mais oportunidades de estar em contato com 
o esporte também influenciam a continuidade esportiva, visto que 
as possibilidades de experiências positivas e de escolha se am-
pliam (BAKER, 2003; COTÉ; BAKER; ABERNETHY, 2007). Como adul-
ta, a P3 não pratica esporte ou exercícios físicos regularmente. 

Além desses aspectos, é possível perceber que talvez a con-
duta do educador mencionado no relato não estivesse totalmente 
alinhada às orientações do Curumim ou que talvez tivessem ocor-
rido algumas falhas na condução pedagógica de determinadas 
atividades. A partir dessas observações, pode-se dizer que a con-
dução pedagógica das ações realizadas no programa também se 
configura como um fator que interfere no contato com o esporte.

Categoria “Curumim: ‘uma janela que se abre’ para des-
cobertas, aprendizados e influências”

Ao final da análise, a categoria “Curumim: ‘uma janela que se 
abre’ para descobertas, aprendizados e influências” foi identifica-
da como a principal e representa as percepções dos entrevistados 
sobre o Programa Curumim de modo geral e sobre as vivências 
esportivas e suas repercussões para a vida. 

Sobre a participação no Curumim, os antigos participantes 
(P1, P4, P8) relataram que foi uma experiência marcante, rica em 
aprendizados e vivências diversificadas, tanto esportivas quanto 
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artísticas. Esses mesmos participantes que definiram o Curumim 
como uma “experiência marcante” (P4, P8), “de grande impacto” 
(P1), frequentaram o programa por 3 anos ou mais. 

O Sesc, o Curumim foi a melhor experiência, foi um fator 
diferencial na minha formação como cidadão, foi a melhor 
aula de cidadania que eu tive. É, eu acho que veio como 
um complemento da educação dos pais e um fator dife-
rencial talvez na área escolar, de escolaridade, assim. E, 
tão importante quanto a parte esportiva, eu acho que seja 
a parte da cidadania. [...] Então, a parte esportiva foi uma 
das áreas, mas eu acho que a formação completa do indi-
víduo foi o fator do Curumim [...]. (P4 em entrevista conce-
dida em: 16 abr. 2017).

Em suma, a maior permanência no programa pode ter propi-
ciado mais mudanças ao habitus dos participantes ou ter reforça-
do o mesmo, como ser fisicamente ativo, mas, apesar disso, não 
parece ser um aspecto definidor. Provavelmente, seria a reunião 
de mais fatores. A associação do tempo de participação ao incen-
tivo da família e ao envolvimento da criança com o Curumim po-
deria favorecer aprendizados, incorporação de atitudes e práticas. 

Além desses aspectos, a maior frequência ao programa, em 
mais dias da semana, parece favorecer maior criação e fortale-
cimento de vínculos afetivos entre as próprias crianças, entre as 
crianças e educadores (PARK; FERNANDES, 2015) e, com isso, favo-
recer também mais aprendizados e aprofundar o sentimento de 
pertença ao programa.

Pelas entrevistas com os “ex-curumins”, foi possível notar 
também a ampliação do repertório cultural, tratado por Bourdieu 
(2007) como capital cultural, dos antigos participantes. Os entrevis-
tados fizeram referências a jogos; brincadeiras; danças circulares; 
atividades teatrais; coral; bate-papo com ator e atletas; construção 
de brinquedos; passeios; leitura; atividades de educação ambien-
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tal e relacionadas a temas determinados. Park e Fernandes (2015) 
entrevistaram também “ex-curumins” que destacaram a diversifi-
cação do repertório e aquisição de conhecimentos aos quais talvez 
não tivessem tido acesso de outra maneira.

Outro aspecto sobre o Curumim relatado por antigos parti-
cipantes diz respeito à descoberta de novas possibilidades e de 
estar aberto a elas, relacionadas ao esporte e a outras áreas do 
conhecimento, atitude despertada pela participação no programa. 

O Curumim foi um lugar muito especial, porque eles co-
locavam muito pra gente: descobrir novas possibilidades, 
né? [...] (P5 em entrevista concedida em: 04 maio 2017).

Em relação a essa atitude de estar aberto a novas possibili-
dades, observou-se que o programa pode influenciar a formação 
de um habitus comum aos participantes, constituído, por exemplo, 
por essa atitude, por outros comportamentos e gostos desenvolvi-
dos no Curumim A respeito dessa ideia, como abordado anterior-
mente, Bourdieu (2003a) refere que o habitus também se manifes-
ta de forma coletiva, em grupos ou classes sociais.

Em relação à influência do programa no envolvimento dos an-
tigos participantes com a prática esportiva, foram encontradas evi-
dências nos relatos dos Participantes 4, 6 e 8:

[...] Porque acho que foi pelo Curumim que tive o primeiro 
contato com o xadrez, por exemplo, e eu gosto bastante 
de jogar até hoje. E, também de ter a mente aberta para 
outras modalidades, que foi a bocha, o tênis de mesa, vô-
lei. E antes do Curumim, eu praticamente só jogava futebol 
só. [...]. (P6 em entrevista concedida em: 01 ago. 2017).

Outra influência que teria sido exercida pelo Curumim foi a 
escolha da profissão. As Participantes 1 e 8 referiram que o pro-
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grama as levou a atuar na área de Educação Física, o que pode ser 
visto em seus depoimentos:

[...] Eu acho que, na verdade, a área que eu “tô” hoje de 
Educação Física foi, foi por... O Curumim teve grande in-
fluência no que eu escolhi e mudou muito minha vivên-
cia, né? Que a gente tinha muitas atividades com relação 
à coordenação motora, tudo, né? Esportes, atividades com 
idosos, aquáticos, então, foi bem estimulante pra mim. (P1 
em entrevista concedida em: 09 ago. 2016).

Como eu disse, pra mim, foi muito boa, porque pude ter 
a oportunidade de conhecer diversas modalidades e de 
me apaixonar, tanto que hoje em dia eu sou professora de 
Educação Física por conta do meu passado, por ter gosta-
do de esporte, de atividade física. Então, isso me fez uma 
adulta reflexo do passado, né? [...]. (P8 em entrevista con-
cedida em: 12 out. 2017).

Com base nos relatos das Participantes 1 e 8 foi possível es-
tabelecer o diálogo entre concepções de Huizinga (2014) e Dewey 
(2010), que contribuíram para expandir as compreensões sobre 
a prática esportiva. Por meio da ludicidade, do arrebatamento e 
do prazer provocado pelo jogo (HUIZINGA, 2014) – características 
presentes no esporte – o esporte pode promover experiências es-
téticas e significativas capazes de gerar impactos e aprendizados 
mais duradouros nas pessoas que dele participa. 

Para complementar a ideia, Dewey (2010, p. 110, grifos do 
autor) define experiência “pelas situações e episódios a que nos 
referimos espontaneamente como ‘experiências reais’ – aquelas 
coisas de que dizemos ao recordá-las: ‘isso é que foi experiência”. 
Assim, uma experiência estética consiste em um evento rico em 
sensações e emoções (DEWEY, 2010), que é capaz de provocar nas 
pessoas diálogos internos, questionamentos e reflexões. 
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Com tais noções em vista, a experiência estética provocada 
pelo esporte pode propiciar a alteração do habitus de uma pes-
soa, consolidando aprendizados, percepções e gostos, que podem 
ou não terem sido transmitidos pelo meio familiar. Além disso, a 
experiência estética poderia, ainda, definir escolhas profissionais, 
como parece ter ocorrido nos casos das Participantes 1 e 8. Na 
pesquisa de Park e Fernandes (2015) também foram encontrados 
dados sobre a influência gerada pelo Curumim na futura escolha 
profissional dos seus participantes.

Considerações finais

Os estudos de Bourdieu (1986, 2003a, 2003b, 2007, 2008, 2014, 
2015) foram importantes para o desenvolvimento dessa pesquisa 
pela relevância no campo da Educação, por estes terem estabe-
lecido críticas iniciais à Educação Formal, o que contribuiu para a 
construção do referencial teórico da Educação Não Formal (TRILLA, 
2008) e também pela relevância no campo da Cultura, campos em 
que o Sesc atua. Dessa forma, as reflexões do sociólogo francês se 
aproximaram do contexto do Curumim e fizeram sentido para as 
análises estabelecidas.

Ao final do percurso investigativo, as vivências esportivas 
proporcionadas pelo Curumim mostraram-se experiências rele-
vantes. Em consonância com a ação do Sesc, as orientações da 
instituição propõem ofertar ao público “experiências marcan-
tes e duradouras no campo do lazer e da cultura” (MAGALHÃES; 
MARTIN, 2013, p. 31). Assim, foram observados também os im-
pactos – os quais podem ser compreendidos como efeitos – cau-
sados pelo Curumim nos participantes, aspecto destacado por 
Oieno e Ferreira (2015, p. 41), os quais referem que “parte da 
legitimidade do Programa Curumim tem a ver com seu elevado 
potencial de impacto na vida das pessoas, contribuindo para o 
processo educativo de todos os envolvidos”. 

A respeito dos efeitos e impactos, o Curumim apresentou po-
tencial para interferir no habitus individual e coletivo relacionado 
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ao grupo de participantes do programa. Além da atitude referen-
ciada pelos “ex-curumins” de estar aberto a novas possibilidades, 
o gosto pela prática esportiva pode ser também uma característica 
integrante desse habitus coletivo.

Ao longo da pesquisa, observou-se que o programa em ques-
tão possibilitou a ampliação do capital cultural dos seus partici-
pantes. Ainda, o Curumim revelou a capacidade de provocar ex-
periências estéticas em seus participantes, o que remete à prática 
esportiva em um programa socioeducativo como potencial gera-
dor de novas compreensões sobre si e sobre o mundo.

Os achados desse artigo demonstram o potencial do progra-
ma para aprendizados que serão levados para a vida e sua relação 
de complementaridade com a formação escolar e familiar. Tais 
constatações também podem contribuir para a compreensão e a 
justificativa do desenvolvimento de programas e projetos pauta-
dos na Educação Não Formal e no esporte, correlatos ao Curumim.

Por fim, identificou-se a possibilidade de estudos mais abran-
gentes sobre os efeitos do Curumim em seus participantes. Mesmo 
com muitos anos de realização, há poucos dados ou formas pro-
postas para avaliar objetivamente o impacto das ações realizadas 
por tal programa, lacuna comum em ações pautadas na Educação 
Não Formal (SIMSON; PARK; FERNANDES, 2007). 
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